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INTRODUÇÃO 

O maior desafio para a saúde pública global é a resistência bacteriana, que 

ocorre quando as bactérias desenvolvem mecanismos para sobreviver à ação 

dos antibióticos (Souza et al., 2022). O uso inadequado desses medicamentos 

em humanos e animais levou ao surgimento de cepas multirresistentes (Araújo 

Neto et al., 2023). A Organização Mundial da Saúde (2022) alerta que a 

resistência antimicrobiana é uma ameaça crescente à eficácia de terapias 

essenciais, podendo causar milhões de mortes anuais até 2050. O 

entendimento das causas e implicações desse fenômeno é fundamental para o 

desenvolvimento de políticas públicas e estratégias de controle (Hayes, 2022). 

OBJETIVO 



Examinar os principais fatores da resistência bacteriana e suas implicações 

para a saúde pública, destacando a relevância do uso racional de antibióticos, 

da atuação do farmacêutico e da vigilância em saúde. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Trata-se de uma revisão bibliográfica realizada em novembro de 2025. As 

buscas foram feitas nas bases SciELO, PubMed, BMC, MDPI e Google 

Scholar, utilizando as expressões “resistência bacteriana”, “antimicrobianos”, 

“saúde pública” e “infecções hospitalares”. Foram incluídos artigos publicados 

entre 2018 e 2025, em português e inglês, que abordassem mecanismos, 

efeitos e controle da resistência bacteriana. Após triagem, foram selecionadas 

12 publicações, incluindo estudos nacionais e diretrizes da Organização 

Mundial da Saúde (2022). 

RESULTADOS 

Estudos apontam que o uso indiscriminado de antibióticos, a automedicação e 

a prescrição inadequada são os principais fatores de resistência (Mallah et al., 

2022; Darwish et al., 2022). Práticas incorretas na pecuária e falhas no controle 

de infecções hospitalares agravam o problema (Ferreira et al., 2023). Infecções 

causadas por Staphylococcus aureus (MRSA), Klebsiella pneumoniae e 

Pseudomonas aeruginosa têm apresentado aumento significativo no Brasil 

(Massarine et al., 2023; Silva & Campos, 2025). Programas de educação em 

saúde e vigilância têm se mostrado eficazes na redução dessas taxas 

(Desafios no combate à resistência antimicrobiana, 2025). 

Gráfico 1 – Distribuição dos dados coletados pela equipe. 

  

Fonte: autoria própria. 

DISCUSSÃO 

A resistência bacteriana é um problema multifatorial que requer cooperação 

entre setores da saúde, universidades e comunidade. O farmacêutico 

desempenha papel essencial nesse contexto, atuando na orientação sobre o 

uso racional de antibióticos, no controle da dispensação e na educação em 

saúde (Ferreira et al., 2023). Sua atuação é estratégica para evitar a 

automedicação e garantir o uso seguro e eficaz dos antimicrobianos. 

CONCLUSÃO 



A resistência bacteriana é uma ameaça crescente à saúde pública. A mitigação 

desse problema depende do uso racional de antibióticos, da ampliação da 

vigilância epidemiológica e da educação sanitária. A participação do 

farmacêutico, junto às equipes multiprofissionais, é indispensável para reduzir o 

impacto dessa crise e promover práticas terapêuticas seguras. 
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